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«Rf(OMENDO-T4 PORTUGAL› 
(D, FERNANDO CENTO) 

® FERNANDO CENTO, Cardeal da Santa Igre-
ja, esteve em Portugal alguns anos exercendo a 

■ alto cargo de Embaixador da Santa Sé junto 
do Governo Português. A sua permanência en-

tre nós, mercê da sinceridade de suas atitudes e da clari-
vidência que sempre soube pôr na resolução de todos os 
problemas, granjeou ao eminente Purpurado as mais sin-
ceras simpatias, admiração e amizades. Assim, quando o 
vimos partir, de novo para Roma, pudemos avaliar a sau-
dade que deixou em Portugal, Ele que tantas levou desta 
Nação que o acolheu, compreendeu e amou com as maiá 
inequívocas demonstrações de carinho. 

Não quis sair de Portugal sem passar umas horas de 
vigília e oração no Altar do Mundo — em Fátima — para 
ali, junto de Nossa Senhora, retemperar a alma,.alma ge-
nerosa e aberta a todos os problemas, e, duma forma ex-
pressiva e imperecível, mostrar o seu entranhado amor a 
Portugal. Não nos disse u adeus» nem nos legou os lu-
gares comuns dum fraseado diplomático, mas, voltando-se 
Para Nossa Senhora de Fátima, a quem fez humilde e 
comovente oração, disse: n Virgem Santíssima, Virgem de 
Fátima, estou para deixar esta Terra de Santa Maria, 
com saudade. RECOMENDO-TE PORTUGAL». 
Estas as palavras que são a expressão sincera duma alma 
boa, generosa e santa, representam a mais bela doação do 
eminente Cardeal Cento aos portugueses que nunca O 
Poderão esquecer. Quando se fizer a História da Igreja 
em Portugal referente a este período não poderá ser es-
quecido o nome de D. Fernando Cento que percorreu 
Portugal de lés a lés e conheceu, para lhes dar solução, 
todos os problemas político-religiosos que pudessem estar 
presos ou ligados à sua missão de representante do Papa 
em Portugal. Podemos afirmar que a sua passagem pela 
nossa Pátria foi benéfica e a visita que fez às nossas pro-
víncias ultramarinas definira bem a sua intenção apostó-
líca. Activo e zeloso D. Fernando Cento soube conviver, 
sem compromissos nem subserviências, com ricos e pobres 
e a todos soube dar o exemplo da sua vida pura e sempre 
ao serviço de Deus e da Santa Igreja. 

Humilde e simples era, no entanto, um amigo das 
Letras e das Artes, e várias vezes demonstrou a sua cul-
tura humanística em discursos vibrantes e académicos que 
Pronunciou. Oxalá que a Virgem de Fátima o proteja 
sempre e que o nome de Portugal continui no seu cora-
ção de apóstolo. 

A. ROCHA MARTINS 

0 Senhor Cânego Mouta Reis 
Reitor dos Seminários de Braga foi homenageado 
Há vinte e cinco anos que nos Seminários de Braga presta 

valioso serviço, como professor distinto e como Reitor com-
petente, o Senhor Cónego António de Castro Mouta Reis. 
Extremamente bondoso e muito atencioso o ilustre Reitor dos 
Seminários conquistou, desde logo a simpatia dos alunos e 
dos Professores dos Seminários e desenvolveu, durante os 
anos em que vem trabalhando ali, uma acção verdadeira-
mente digna do maior apreço e do mais rasgado elogio. 

Por isso, e com toda a justiça lhe foi prestada uma ex-
pressiva homenagem a que presidiu o Senhor Arcebispo Pri-
maz e se associaram os ilustres Professores dos três Seminá-
rios e todos os alunos. 

Jornal de Barcelos felicita muito gostosamente o Senhor Có-
nego Mouta Reis por quem tem a mais viva admiração e 
simpatia. 

oispo Auxiliar 
De passagem para a Póvoa 

de Varzim onde se encontra 
a fazer a visita pastoral esteve 
nesta cidade, dando-nos a hon-
ra dos seus cumprimentos, o 
Ex.` Senhor D. Francisco 
Maria da Silva, venerando 
Bispo Auxiliar de Braga. 

À Emissora Nacional 
não corresponde ao nosso 

pedido, mas responde .. . 

HOMENAGEM AO JUIZ 

Pedro de (florais Campilho 

PODEMOS dizer que Bar-celos, no que tem de 
mais representativo, es-

teve presente à homenagem, 
inteiramente justa, dedicada 
ao integérrimo juiz desta co-
marca, Snr. Dr. Pedro de Mo-
rais Campilho. 
Essa homenagem, sim-

ples mas muito expressiva, 
concretizou-se num banquete 
de despedida a que compa-
receram todos os funcionários 

Recebemos da Emissora Na- 0 do Tribunal, numa inequívoca 
cional um amável ofício de 
resposta à local do nosso jor-
nal de 29 de Janeiro findo so-
bre a possibilidade de serem 
dispensados da taxa de radio-
difusão os aparelhos de rádio 
ao serviço da imprensa regio-
nal. É do teor seguinte esse 
ofício que, apesar de não cor-
responder ao nosso desejo, é, 
no entanto, uma resposta amá-
vel que muito agradecemos. 

... Sr. 

Director do Jornal de Barcelor 

BARCELOS 

Com referência à local Inserta no 
periódico da digna direcção de V., 
com data de 29 de Janeiro findo, 
lamento informar de que, apesar da 
grande simpatia e consideração que 
nutrimos pela Imprensa em geral, e 
designadamente pela chamada «pe-
quena Imprensa não nos é possí-
vel atender a sugestão de V. 
Na verdade, a isenção da taxa de 

radiodifusão não é uma faculdade 
da E. N., pois só estão isentas de 
pagamento de taxas as pessoas e 
entidades enumeradas nos art. 31.°, 
32.°, 33.° e 34.° do Decreto núme-
ro 41.486, de 30 de Dezembro 
de 1957. 

Aproveito o ensejo para apresen-
tar a V. os protestos de elevada 
consideração. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1959. 

A Bem da Nação 

0 Director dos Serviços Administrativos 

--ao---

Conselho fllunicipal 
No Salão Nobre dos Paços 

do Concelho, e nos termos do 
§ 3.° do Código Administra-
tivo, realizou-se na passada 
sexta feira, a reunião ordiná-
ria do Conselho Municipal, 
com a seguinte ordem do dia: 

— Apreciação do Relatório 
gerência da Câmara Mu-
nicipal e da Comissão 

(Continua na página 2) 

manifestação de apreço pelo 
distinto Magistrado, os Advo-
gados de Barcelos, Médicos, 
Sacerdotes, Comerciantes e 
Industriais. Dezenas de pes-
soas estiveram presentes nes-
ta homenagem de simpatia e 
despedida. E, digamos em 
abono da verdade, Barcelos 
faltaria a um dever de justiça 
se não estivesse presente. 
Na verdade, o Dr. Morais 

Campilho, figura de nobre es-
tirpe e de esmeradíssima edu-
cação, exerceu com inexce-
dível aprumo e isenção o seu 
munus de juiz nesta comar-
ca, prestigiando a justiça e 
deixando-nos através de toda 
a sua actividade o luminoso 
exemplo do amor ao trabalho, 
do respeito pelo próximo, e 
do católico fervoroso e since-
ro que sabe colocar acima de 
tudo os sagrados direitos da 
consciência rectamente for-

mado no Amor de Deus e do 
Próximo. Nunca se deixou 
trair por influências e foi 
sempre igual a si mesmo, no 
aprumo, na fidalguia e na 
isenção e honestidade que 
esmaltaram a sua passagem, 
cheia de nobreza e altura mo-
ral, por esta Terra. Muitas 
vezes se sacrificou, sacrifi-
cando o justo e legítimo des-
canso a que tinha inteiro di-
reito, ao serviço da profissão 
de julgar com acerto, com 
humanidade, com consciência. 
Dava gosto ouvir as suas 

palavras de conselho amigo, 
mesmo quando a consciência 
lhe impunha uma condenação, 
e a serenidade com que ana-
lisava todos os pormenores 
que deveriam pesar na sua 
acção judicativa. Homem de 
carácter, de uma só fé, o 
Dr. Morais Campilho, pela 
sua inteligência fulgurante, 
pela nobreza do seu carácter 
e pela rectidão de consciên-
cia, foi justamente apreciado, 
estimado e admirado por 
quantos repudiam as Injusti-
ças, os favoritismos e os vai-
dosos desejos de figurar nos 
jornais, mesmo que a isso não 
tenham qualquer direito. Foi 
um homem, no pleno sentido 
da palavra. Faz falta em Bar-
celos e, como já escrevemos 
aqui, Barcelos fica mais po-
bre com a saída do distintfs-

Dr. Mato: Graça 
PASSA amanhã mais um aniversário do falecimento do saudoso Dr. José Gomes de Matos Graça. 

Quando se deu na nossa terra, há 16 anos, tão 
triste e inesperado acontecimento, os barcelenses acusa-
ram, de maneira inequívoca e excepcional, o rude golpe 
que então sofreram. 

Realmente, a figura prestigiosa e insinuante do 
Dr. Matos Graça enchia Barcelos inteiro 1 

Dotado de grande ínteligência, muito culto e bondo-
so, com urna educação esmeradíssima, sendo uma pessoa 
de rara estatura e distinção, conhecia e falava com todos 
os barcelenses... 

Personalidade de enorme destaque pelas muitas in-
vulgares qualidades que possuía, de fino trato, irradíante 
de simpatia e bondade, entre ricos ou pobres, no meio 
dos cultos ou incultos, era sempre inconfundível. 

Monárquíco convicto e sincero, serviu o Estado Nova, 
desde o seu advento, com a maior dedicação e desinteresse, 
até mesmo com prejuízo da sua saúde e dos seus haveres. 

Jornal de Barcelos ao recordar a saudosa figura do 
Dr. Matos Graça, no 16.° aniversário do seu falecimento, 
pede a todos os barcelenses que tanto o admiravam e esti-
mavam, uma prece pelo seu eterno descanso. 
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FEIRA DE CALCADO 
NA  

Sapataria Cunha 
Telef. 8256 — BARCELOS 

Faça V. Ex.o uma visita a esta F- 11-11U 9 no 
1.° andar das instalações fabris  da firma: 

•.a cie o'sé uiz da C"Hha 

na Rua Bom 7esus da Cruz. 
Toda a espécie de calçado, com reduções 
de preços formidáveis. 

(Esta fEIRA termina em fins de fevereiro) 
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simo Magistrado. Por isso, 
ouvimos nesse banquete pa-
lavras de merecido encómio 
às qualidades de trabalho e 
de honestidade do Meretís-
simo Juiz, palavras que pro-
feriram os oradores daquela 
homenagem. Assim o Dr. Do-
mingos de Figueiredo, figura 
prestigiosa do foro, orador de 
estirpe, fulgurante; o Dr. Por-
ffrio da Silva, naquela oração 
comovida que o coração ter-
namente lhe ditava naquele 
momento de despedida, cheia 
de emoção e ternura, recor-
dando o passado que o pren-
dera à vida e à ilustre Famí-
lia do homenageado; o Dou-
tor Delegado e ilustre juiz, 
na justa apreciação da vida 
do Dr. Morais Campilho, fei-
ta com simplicidade e elo-
quência; o nosso director 
Rev. A. Rocha Martins, na 
sua palavra fluente, concei-
- tuosa e justa às virtudes do 
Meretissimo Juiz, todos estes 
oradores e outros que profe-
riram o tom de conversa para 
brindar o ilustre juiz como o 
Dr. Francisco Torres, médico 
distinto e figura de muito pres-
tígio no meio barcelense, bem 
-como o distinto advogado 
Dr. Furtado Martins, um dos 
mais ilustres ornamentos do 
foro, pelo fulgor da sua inte-
ligência e pela lógica da sua 
argumentação, enalteceram a 
dignidade, a isenção, a au-
toridade, a honestidade do 
Dr. Morais Campilho. Curio-
sa a observação do Dr. Tor-
res: sendo o Dr. Morais Cam-
pilho uma nobre figura de 
juiz, austero, imparcial, fidal-
go, nunca precisou de fugir ao 
convívio das pessoas de Bar-
celos, nem de ser brusco para 
quem quer que seja. 

Finalmente falou o home-
nageado. Palavra fluente, 
impressionante de verdade e 
sinceridade, cheia de humil-
dade cristã, emotiva e domj-
nadora, através da qual ma-

nifestou o seu reconhecimen-
to, a sua gratidão para Barce-
los e para os numerosos 
amigos que, desta forma, lhe 
tributavam tanta simpatia. 
O discurso do ilustre juiz, 
pela vibração, sinceridade e 
eloquência, calou fundo no 
espírito da assistência que o 
coroou com demorada e ca-
lorosa salva de palmas. jor-
nal de Barcelos, que esteve 
presente com a maior satis-
fação através do seu director, 
do proprietário, do Adminis-
trador e do Redactor princi-
pal Snr. João Pereira da Sil-
va Corrêa, manifesta mais 
uma vez a sua mais viva sim-
patia ao Dr. Morais Campi-
lho e deseja-lhe as maiores 
felicidades, bem como a sua 
Ex.ma Família. 

Publicamos os nomes das 
pessoas que tomaram parte 
no banquete de homenagem 
ao Dr. Pedro Vicente de Mo-
rais Campilho: 

Dr. João Augusto Gomes Figuei-
redo de Sousa, Delegado do Procura-
dor da República; Dr. João Baptista 
Machado, Subdelegado do Procura-
dor da República; Dr. Porfírio Antó-
nio da Silva, Dr. Domingos de Fi-
gueiredo, Dr. Adelino Miranda de 
Andrade, Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, Dr. Américo Fernandes de Fi-
gueiredo, Dr. Domingos de Maga-
lhães, Dr. Celso de Lima Torres, 
Dr. Adélio Campos, Dr. Armando 
do Vale Miranda, P.e Alfredo Mar-
tins da Rocha, P.e Alberto da Rocha 
Martins, Dr. Manuel Monteiro de 
Carvalho, Dr. Aires Duarte, Dr. Fran-
cisco Torres, Dr. António Pedras, 
Dr. José António Machado, Dr. Hen-
rique Moreira, Fernando da Costa 
Fernandes, Adriano Angelo de Castro, 
António Cândido Pereira, Adriano 
Pinto de Azevedo, Antero de Faria, 
António José da Costa, Artur Vieira 
de Sousa Basto, António Lemos da 
Silva, João Pereira da Silva Corrêa, 
Armindo Miranda, Aníbal Carvalho 
de Araújo, Sérgio Cândido Lopes dos 
Santos, Comandante de Secção do 
Posto da G. N. R., Manuel Pereira de 
Carvalho; Comandante do Posto da 
G. N. R., João de Barros Moreno; 
Chefe do Posto da P. S. P., João da 
Costa Amorim; Subchefe do Posto 
da P. S. P, Mário de Barros; Chefe 
do Posto da P. V. T., Luís Monteiro; 

Mundanismo 
Fazem anos peio que lhe* 

apreaentamos muito* parabéns o* 

nosso* amigos; 

Hoje — O Snr. Emílio da 
Silva Melo e o menino José 
António Carvalho Serra. 
Amanhã — A Snr." D. Maria 

Teresa das Dores Faria, o 
Snr. Carlos Eduardo da Silva 
Vinagre e as menidas Maria 
Helena do Rego Fernandes de 
Oliveira e Maria Humberta 
Ferraz Braga Maciel. 
Sábado — A menina Maria 

do Céu da Silva Maciel, 
Domingo—A Snr." D. Ade-

laide de Jesus Coelho da Cos-
ta Martins Soares e os Snrs. Ce-
lestino Coelho de Sousa Bas-
to, Fernando José Martins da 
Silva Correia e Joaquim Ma-
lheiro Esteves. 
Segunda — A Snr." D. Car-

lota Landolt de Sousa Vaz, a 
menina Maria Angelina Ca-
Iheiros da Silva Figueiredo e 
o menino José Carlos Costa 
Lima de Barros, 
Terça — As Snr."s D. Lia 

Sena de Brito Miranda e 
D. Maria Angela Coelho Le-
mos de Araújo Regalo. 
Quarta — A Snr." D. Gui-

lhermina Augusta da Silva Ma-
ciel e os meninos Jorge Casi-
miro Guimarães Quinta e Car-
los Alberto Matos de Car-
valho. 

Visado pela Censura 

Manuel Fernandes da Costa Lima, 
Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, Aires 
Augusto da Silva, Domingos Lima 
da Costa, António Augusto de Lima 
Bandeira Santos, Manuel de Sousa 
Pinto, José de Sousa Araújo Torres, 
José de Oliveira Gomes Mendes, Al-
fredo Dias Póvoa, João da Cunha 
Correia, Alvaro da Silva, Angelino 
do Vale Gomes, António Augusto 
Barreto da Costa, António Pereira, 
Manuel Augusto Martins Fernandes 
e António Augusto Araújo de Sousa. 

Yia Sacra no franqueiro 
Domingo passado, o primei-

ro da quaresma, começoa a 
Via Sacra na Franqueira. Uma 
vez mais se notou a presença 
da multidão, recolhida e pie-
Idosa. Os caminhos da mon-
tanha, outrora trilhados por 
monges e guerreiros, agora 
são percorridos constantemen-
te pelo povo, que se abeira 
deste manancial de graças, de 
que todos carecemos para 
poder . suportar as agruras e 
incongruências da vida. 
O exercício da Via Sacra de 

domingo último teve também 
a comparticipação das fregue-
sias de Vila Frescaínha-S. Mar-
tinho e S. Pedro e de Acozelo, 
as quais dobraram as presen-
ças do ano passado. As duas 
primeiras tomaram para si a 
mais numerosa representação. 
O Rev. Pároco de Vila Fres-
cafnha, espírito decidido, que 
não conhece embaraços nem 
permite delongas nas suas de-
cisões, galvanizou os paro-
quianos e congraçou-os em 
volta da Cruz, no sentido do 
santuário da Franqueira, estei-
ra quase milenária dos nossos 
maiores. Estão, pois, no bom 
caminho. 
O dia pertencia também à 

cidade de Barcelos, que man-
dou numerosa e boa repre-
sentação, notando-se a presen-
ça de algumas senhoras da 
melhor sociedade barcelense, 
que, como todos, vieram a pé. 
O acto é de penitência e deste 
modo é que ela se . pratica. 
As Irmãs Franciscanas Missio-
nárias de Maria comparece-
ram também, com um grupo 
de internadas dó Recolhimen-
to do Menino Deus. O Re-
verendo Prior de Barcelos, 
impossibilitado, de compare-
cer pelos seus serviços de 
prègação, fez-se representar 
pelo Rev. Pároco de Vila Fres-
cainha-S. Martinho, que pre-
sidiu ao piedoso acto. 

Corno não queremos errar, 
limitamo-nos a dizer que as-
sistiram para cima de duas 
mil pessoas. Mas não erra-
mos nem exageramos ao afir-
mar que toda esta multidão 
se compenetrou do signifi-
cado do santo exercício. A Via 
Sacra é sentida e vivida pelo 
povo, com manifesto proveito 
das almas. Se assim é, como 
serão possíveis os retraimen-
tos ? 

Domingo próximo é a vez 
de Fornelos, Gilmonde e Car-
valhal, cujos Revs. Párocos 
acompanharão os paroquia-
nos, habituados já à Via Sa-
zra na Fanqueira. 

—o - 

Casamento 
Na Igreja Paroquial de Arcozelo, 

no pretérito dia 8 do corrente, o 
Snr. José Maria Teixeira de Mi-
randa, filho do Snr. Manuel Mi-
randa e da Snr." Maria Florindo 
Teixeira Dias Duarte, consorciou-
-se com a Snr . 11 Maria Monteiro 
da Costa, filha do Snr. Francisco 
Costa e da Snr." Maria Rosa Oli-
veira Monteiro. 
Serviram de padrinhos, por par-

te da noiva, seu irmão Snr. Artur 
Monteiro da Costa e a Sr .o D. Ma-
ria José de Miranda e do noivo, o 
Snr. Adolfo José Miranda Cibrão 
e a Snr .a D. Maria Alice Pereira 
de Almeida. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as maiores felicidades. 

Conselho (Municipal 
(Continuação da pdgina 1) 

Municipal de Turismo, 
referente ao ano de 1958. 

Presidiu o Snr. Presidente 
da Câmara e compareceram 
os quatro Conselheiros repre-
sentantes das juntas de Fre-
guesia, um dos representantes 
dos Sindicatos Nacionais, um 
dos representantes das Casas 
do Povo e representante da 
Misericórdia, faltando os re-
presentantes dos Grémios da 
Lavoura e do Comércio, da 
Ordem dos Advogados, um 
dos representantes das Casas 
do Povo e um dos represen-
tantes dos Sindicatos Nacio-
nais. 
A ordem do dia foi aprova-

da sem discussão e por una-
nimidade. 

X 

Conferências Quaresmais no 
Senhor do Cruz 

Conforme tínhamos anun-
ciado, começaram, no preté-
rito Domingo, no Templo do 
Senhor da Cruz, as conferên-
cias quaresmais. Presidiu às 
cerimónias religiosas o Cape-
lão da Irmandade e foi orador 
o Rev. Júlio Voz, professor do 
Seminário de Braga que pro-
feriu uma eloquente e concei-
tuosa conferência. 

• 1 t_ 

Bodas de Prata do Acção 
Católica 

No próximo domingo, integrada 
nas comemorações do 25.° aniver-
sário da fundação da Acção cató-
lica Portuguesa, realiza-se nesta 
cidade uma reunião da LIC ( mas-
culina ) da nossa diocese, com o 
seguinte programa: 
As 10 horas-- sessão de estudo 

na Casa da Sagrada Família; à9 
11 horas— Missa dialogada na 
Igreja Matriz; Fim da missa — ses-
são de estudos. 
De tarde, após o almoço, visita 

à cidade e às 15 horas — nova ses-
são de estudos. 
No fim da sessão de estudos, 

todos os filiados dirigir-se-ão à 
Igreja Matriz onde haverá adora-
ção e benção do SS. Sacramento. 

_— 

Tríduo 
Na Igreja Matriz, principia hoje, 

às 15 horas, um tríduo destinado 
às criadas de servir, como prepa' 
ração, para o cumprimento do 
preceito pascal. 
Na tarde de sábado, a seguir à 

prática, haverá confissões e no 
domingo, na missa das 7 horas, 
a comunhão geral das cria, 
das de servir. 

X 

Festa p 
Gentil Marques, director do 

jornal nFestan,apresentou 
agora um luxuoso número es' 
pecial em que se fala largamerr 
te de assuntos tauromáticos. 
É um volume profusamente 
ilustrado e bem colaborado 
que muito apreciamos. Muj° 
tos parabéns a Gentil Marques, 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO ----

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 16 às 18,30 hora, 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 
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V ida Desportiva  
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

As últimas jornadas da primeira fase do campeonato nacional da 
II Divisão, na Zona Norte, estão a ter um redobrado interesse. 

A não ser o Portalegrense, há muito Irremediàvelmente fixado no úl-
timo lugar da classificação, todos os restantes treze clubes continuam a 
pisar os campos interessados nos prélios que disputam e nos que são tra-
vados nos outros campos. 

A derrota do Leixões em Vila Real e a vitória do Boavista na Ma-
rinha Grande pôs a posição do guia, presentemente, o Leixões, muito peri-
clitante. Não constituirá grande surpresa se no domingo, o Boavista que 
se encontra apenas a um ponto do Leixões, passar para o primeiro lugar. 

Ao terceiro lugar são também muitos os candidatos interessados e 
possíveis. O S. C. Vianense que se encontra em 13.0 lugar, a três pontos 
do 10.°, 11.° e 12.°, está numa posição quase irremediável e o Gil Vicente 
com a vitória em Portalegre subiu de 12.° para 10.°, embora em Igual-
dade de pontos com o Tirsense e a Sanjoanense. 

A vitória de domingo do Gil Vicente em Portalegre, foi um passo de-
ctsivo para fugir á III Dlvisdo... mas não basta. O ideal, e talvez o 
indispensável para não descer de Divisão, é uma vitória no próximo do-
mingo, frente ao Salgueiros. 

Um resultado vitorioso do Gil Vicente quaisquer que sejam os resul-
tados em outros campos, afasta definitivamente o grupo barcelense de cair 
no 13.° lugar e dá-lhe enormes possibilidades de, na classificação final, 
se fixar em 10.° lugar e assim, não terá de disputar os jogos de competi-
ção com grupos da III Divisão. 

0 Salgueiros também está Interessado no 3.° lugar e com tal objec-
tivo deve deslocar-se d nossa terra empenhado num resultado favorável 
às suas cores. 

0 Campo Adelino Ribeiro Novo, no domingo, vai com toda a certeza, 
registar a maior enchente da presente época. 

Futebol 

Portalegrense, 0 — Gil Yicente, 1 

No domingo, o Gil Vicente, con-
seguiu asua primeira vitória fora 
de casa, Vencendo o Portalegrense 
Por 1-0. 

O grupo barcelense, embora me-
recesse vencer por uma diferença 
maior, fez uma fraca exibição. 
Ainda não compreendemos a ra-

zão porque a equipa gilista se in-
ferioriza tanto quando actua no 
campo dos adversários... 
O olo da vitória foi marcado 

por Gelucho, de maneira muito 
brilhante, aos quinze minutos da 
primeira parte. No segundo tempo, 
o Gil Vicente, perdeu, por falta de 
sorte, várias oportunidades de au-
tnentar o resultado. 
O Portalegrense jogou desfalca-

do de alguns titulares por se te-
rem aleijado no jogo disputado no 
domingo anterior. 

O desafio foi disputado com en-
tusiasmo e correcção por ambas 
as equipas. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Mano e Vieira; Ge-
lucho, Nolito, Arantes, Carvalho 
e Ynjai. 

Os outros resultados da jornada 
de domingo, na Zona Norte, foram: 

Vila Real — Leixões, 2-0 
Sanjoanense — Espinho, 1-0 
Salgueiros — Vianense, 5-2 
Peniche — Oliveirense, 5.2 
Merinhense — Boavista, 4-5 

Tirsense — Chaves, 2-2 

Columbofilia 

Realiza-se, no próximo domingo, 
dia 22 de Fevereiro, o treino de 
Espinho, na distância de 60 kms. 
A entrega dos pombos é feita 

no sábado, dia 21, das 15 às 17 h. 

De luto 
Pelo falecimento de seu so-

gro na cidade da Horta—Aço-
res — o Senhor Octávio Cri-
sóstomo de Sousa Machado, 
Proprietário e Funcionário 
Público, está de luto o nosso 
Prezado Amigo e conterrâneo, 
Snr. António da Silva Pimen-
ta, industrial em S. Mamede 
de Infesta, a quem apresenta-
mos os nossos cumprimentos 
de sentido pesar. 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
a farmácia a LAMELA ,,, na 
Rua D. António Barroso. 

RILOIOflRM URUIII0 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lvenida Or. Oliveira Solaxar, 40 

FALECIMENTO 

0. Constansa lima Norte Sampaio 

Na residência de seu genro, sita 
no Campo 5 de Outubro, fale-
ceu, no passado domingo, a Se-
nhora D. Constança Lima Norte 
Sampaio, viúva, de 64 anos de 
idade. 
A saudosa extinta era mãe da 

Snr.e D. Maria Adelaide Sampaio 
Duarte e dos Snrs. Guilherme e 
António Pereira Sampaio ( ausen-
tes ) e Armando Lima Norte Sam-
paio e sogra do nosso estimado 
amigo Snr. José da Silva Duarte, 
empregado de escritório da Fábri-
ca • Guial =, desta cidade. 
O seu funeral, realizou-se na tar-

de de segunda feira do templo do 
Senhor da Cruz para o cemitério 
municipal. 
jornal de Barcelos envia a toda a 

família enlutada, e em especial a 
seu genro, as suas mais sentidas 
condolênci€s. 

--o— 

Delatório da Gerência do 
Câmara Municipal referente 

ao ano de 195$ 
Na sessão ordinária do Con-

selho Municipal, realizada em 
Fevereiro de 1958, foi delibe-
rado que, de futuro, fossem 
enviados aos jornais locais o 
Plano de Actividade e o Rela-
tório de Gerência da Câmara 
Municipal. 
Como oportunamente infor-

mamos, não recebemos o Pla-
no de Actividade referente ao 
ano de 1959 e, até agora, tam-
bém não nos foi enviado o 
Relatório da Gerência de 1958. 
Esperamos que o Snr. Pre-

sidente da Câmara, por dever 
do cargo, do cargo que é re-
munerado, providencie no sen-
tido de ser dado cumprimento 
à deliberação do Conselho 
Municipal, ao menos enquan-
to não for revogada. 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIRUSTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Terreno para Construções 

VENDE-SE 

Avenida Paulo Felis-
berto. 
Informa esta Redacção. 
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colham, reférericias 

CHOCOLATES 

R E G 1 N 
Cacau e chocolate em pó 

GRANDE SORTIDO EM 

Drops e Rebuçados 
Recebeu nova remessa a 

A Cof ezeira de Barcelos 

PREÇOS ESPECIAIS 
PARA QUANTIDADE 

NAO E TAO CARO COMO OUIROS 
MAS f TAO BOM COMO OS MAIS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua 0, António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

4,,se_•urastça duwa casa 
esta Hos alieer•ees ,. 

o• 

om 

Secgurauça do futuro 
e5'!a Ha PrOPO edadel 

- rÍ*•ueiredo 
eawpra,-tstitde e ki &ti 

C (.00A CADtTAfa 

4 iVeiredo 
TRAY. DOS CL£R1CO5,15-2º PORTO 

❑n 
n0 

Estabelecimento 

Passa-se em Barcelinhos 

Por motivo de retirada 
do seu proprietário para o 
estrangeiro, passa-se um es-
tabelecimento com boa clien-
tela e com muitos contratos 
já firmados. 
Informa esta Redacção. 

Garrafas a 1$54 
VENDE 

ARMAZÉM ESTEVES 

Sarrabulho, Lampreia à Bordalesa e o delicioso cozido à portuSuesa 
/V 

No próximo domingo na IP 1 S X E0 13 X (6 ('D IE 1 1R À, 



EAGINA 4-19-2-1959 No468— JORNAL DE BARCELOS 

Cossourado na História 
(Continuaçdo 

vemos fadas, como na frase do 
nosso Épico. O sr. tipógrafo en-
tendeu diferente, mas não ficamos 
zangados por isso. Foi até um 
tema para matarmos saudades do 
tempo em que ensinávamos aos 
nossos caros discípulos que o ver-
bo deixar resultou do quinhen-
tista leixar (em Latim laxare, em 
Francês laisser). E os nossos com-
postos ( etimolbgicamente falando, 
entenda-se) desleixar e relaxar 
também vieram do leixar, que Ber-
nardim, João de Barros e outros 
escreveram. 
Os dois fonemas de I e d permu-

tam-se muitas vezes em Portugal 
(não só no Vale do Neiva); já o fi-
zeram na Odisseia que cantou Ulis-
ses, e fizeram-no muitas vezes em 
Itália, na Espanha, na França, no 
Leste e no Sudoeste ( mas é erro 
meter d em Sueste). 
E já basta, por hoje, para « ma-

tar saudades». 

Do que já se viu, e do mais que 
talvez se irá vendo, já sabemos 
que, se no vale do neiva más falas 
há (agora escrevemos falas, não 
fadas, noutras regiões e noutras 
províncias nossas há muito quem 
justifique a fonética e a prosódia 
de Cossourado e arredores; e os 
escrivães dos autos da nossa Co-
menda certamente não eram oriun-
dos do Vale do Neiva, mas escre-
viam caontia ou confia, em vez de 
quantia; escreviam coatro (como 
um P.8 Coadjutor de Cossourado, 
coevo deles, e parece que parente 
nosso, da Gandra ); escreveram 
corenta, em vez de quarenta, e fize-
ram muitas tropelias à nossa lin-
guagem literária, que piores não 
fizeram os fabriqueiros da Comen-
da, ao escreverem rituatros, glne-
Ias estrobarla, o Lista ou Listra 

da página 6) 

(que vinha avisar da vexita) que o 
Francisco Gonçalves da Gaiva es-
creveu Vegita, e nós ouvimos mi-
]hentas vezes mandar begitas ou 
belitas a pessoas amigas. 
Mas, se o nome de Santa Brlgida 

não se deve dizer nem escrever 
Brtsida, como não deve ter razão 
quem diz ou escreve begita? 

E, se Arnaldo Gama, no « Sar-
gento Mor de Vilar', pôs na boca 
do Sargento Mór a jabel, como 
também nós ouvimos mil vez,-s, no 
Vale do Neiva, dizer jabel ( e nin-
guém lá ouviria Isabel, senão aos 
Padres e ao Professor) em que é 
que o Vale do Neiva peca mais 
que os doutros montes ou vales, 
quanto a linguagem ? 
Agora, para acabar, « que ama-

nhã anda a roda», ocorre-nos que... 
ressuscitou aquele de Encoirados, 
que o Arnaldo Gama pôs às vezes 
ombro a ombro com o Sargento 
Mor, ambos patriotas às direitas 
(não eram jacobinos ou simpatizan-
tes com os franceses); mas quería-
mos dizer ao Silvestre de Eucoira-
dos que nos parece haver engano, 
quanto à Comenda das vizinhanças 
de Airó ( cá em Cossourado há o 
lugar de Eiró, que deve ter a mes-
ma origem de Eirola, «eirinha»— 
e nós, por um triz, nascíamos em 
Eiró, com diferença de uns 50 me-
tros). É que o Silvestre de Encoi-
rados, ainda não haverá um ano, 
disse cá no - jornal de Barcelos» 
que a Comenda de Calvelo... e tal, 
etc.. Ora o « Suor Conde de Vila 
Flor, D. Martin Severim de Noro-
nha Sousa de Meneses, era « Co-
mendador de S. Pedro de Calvelo 
e desta', de S. Tiago de Cossou-
rado; e já se sabe que ambas da 
Ordem de Cristo. 
Não haverá pois que desfazer 

algum engano? 
Fiquemos hoje por aqui. 

Paro um humanismo 
Cristão . 

( Continuaçdo da página 6) 

O drama do homem é, a 
partir do pecado original, a 
luta com o destino, afirmou 
Leonardo Coimbra. E, em 
verdade, é à volta do Ignoto 
que se trava a desesperante 
luta das consciências e das 
almas. Há, por isso, que 
apontar ao homem errante nas 
encruzilhadas do erro, a Ver-
dade ! Há que entregar ao 
lutador das trevas da noite 
espiritual, que vai gloriòsa-
mente derrubando fantasmas 
de confusão, a Luz Perene. 
Há que tributar ao insatisfeito 
da vida terrena, ao que no-
bremente repudiou a facilida-
de do prazer e em vez do 
vinho capitoso, inebriante, pre-
feriu sorver a largos naustos 
a taça da amargura em estrita 
obediência ao dever, o pré-
mio da Certeza e do Bem. 

Essa verdade, essa Luz Pe-
rené, esse Prémio Eterno, é 
Cristo porque é Deus 1 Pe-
rante Ele o drama humano 
tem sentido, tem realidade e 
tem solução, como veremos 
em seguida. 

---x— 

K Diário Ilustrado» 
Na sua secção « Imprensa Re-

gional », o brilhante « Diário Ilus-
trado », de segunda feira, transcre-
veu, com palavras de muito apreço, 
o artigo do nosso Jornal, sob o 
Título de « Muito Bem, Senhor Mi-
nistro ». 
Gratos pela atenção e compreen-

são do brilhante colega da Capital. 

lis 1`• 

No domingo, de tarde e 
à noite, a produção francesa, 
em CinemaScope e Estman-
color : 

LAVADURAS Df PORTUGAL 

Magistral interpretação de 
Paquita Rico, Jeam Claud 
Pascal, Anne Vernon, Carlos 
Ramos e a colaboração do 
Rancho Tamar. 
O melhor cartaz, vivo, ale-

gre e garrido da nossa terra. 
No programa o Jornal NO-

-DO. 
Todos estes espectáculos 

são para maiores de 12 anos. 
Brevemente: 0 ADEUS AS ARMAS. 

A Poente do (ronqueira 
( Contiuuaçáo da página 5 ) 

e Silva e Esposa, por parte do noi- 
vo, e Joaquim Mariz de Carvalho 
e Esposa, por parte da noiva. 
No final, foi servido um lauto 

banquete na Pensão Sameiro, e à 
tarde, em Rio Tinto, onde, os noi-
vos fixaram residência, houve um 
bem preparado copo de água que 
deu ocasião a muitas felicitações. 
Para todos os lares pedimos as 
melhores bênçãos do Céu. 
Novo ossinonie — Inscreveu-se 

como assinante do nosso jornal de 
Barcelos, o Sr. Alexandrino da Sil-
va Miranda. — C. 

Alto - f alanfei 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BAR(ELIMOS 

T¢1¢fon¢ 8248 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

QUE IÉ O JEJUM DA QUARESMA 
(Continuação da página es) 

desprezar cada um a sua própria carne, na carne dos seus 
irmãos. Se repartires com o que tem fome o teu pão, se 
cobrires os nus, se amparares o órfão e a viuva, então 
sim, então realizarás um jejum que me é agradável e a tua 
luz brilhará como o sol ao meio dia». 

Com este pensamento, que vem já dos Profetas, ini-
cia a Igreja as meditações da Quaresma. E não será isto 
mais do que nunca oportuno? Não teremos todos nós 
muito que fazer neste capítulo? Basta dar uma vista de 
olhos à roda de nós... Quanto jejum, quanta penitên-
cia agradável a Deus estão ao nosso alcance, se qui-

sermos... 
E, para demonstrar que esse é o caminho, no 1.0 do-

mingo da Quaresma aparece-nos, no Evangelho da Missa, 
a recordação das tentações de Jesus no deserto. E as 
respostas magistrais que o Senhor deu ao Tentador: 
«Nem só de pao vive o homem»... Quer dizer que há 
mais alguma coisa do que a riqueza ( que também é pó) 
que deve apaixonar o homem. 

E logo, no dia seguinte, isto é, na 2.a feira passada, 
a meditação do último sermão de Jesus: o do fim do 
mundo e do julgamento final. Irão para a Vida Eterna 
os que tiverem dado de comer aos famintos, de beber aos 
que têm sede, os que tiverem vestido os nus, acompanha-
do os presos e os doentes nas suas tribulações. Como 
irão para o inferno os que, pensando apenas em si pró-
prios, não tiverem dado de comer aos que têm fome, nem 
de beber aos sequiosos, nem de vestir aos que têm frio. 
Donde se conclui que o jejum, de que fala Deus pela boca 
do Profeta, é condição essencial de salvação. 

Aos Apóstolos não consta que Deus tenha mostrado 
o Inferno. Mas mostrou uma ponta do Céu no Monte 
Tabor. É a meditação do 2,0 Domingo da Quaresma. 
Jesus transfigurou-se diante dos apóstolos, isto é, mos-

trou-lhes um pouco da Sua Glória no Paraíso. E os 
Apóstolos não queriam que aquela visão acabasse mais: 
bonum est nos hlc esse -- é bom ficar para sempre aqui] 

Não podemos, nestas poucas linhas, seguir a imensa 
riqueza do pensamento religioso, neste princípio da Qua-
resma. Mas o pouco que fica dito deveria chegar para 
nos convencer a seguir o apelo que nos é feito ao admi-
rável jejum quaresmal, àquele jejum que é agradável a 
Deus e que, por isso mesmo, nos abre -- e só ele .-- as 
portas do Paraíso. 

Admiremos a bondade de Deus e como a Igreja, 
nossa Mãe, nos educa pacientemente. 

Diz-nos, primeiro, que jejum devemos sobretudo fa-
zer. Depois arranca-nos às preocupações materiais da 
vida, apelando para alguma coisa mais nobre do que o 
pão, ensinando-nos, com o exemplo do Mestre, a vencer 
as tentações da riqueza, das vaidades e do poder huma-
nos. Em seguida, diz-nos como poderemos conquistar a 
Vida Eterna, realizando a justiça social e atingindo a per-
feição da justiça na caridade de nos debruçarmos cari-
nhosamente sobre todas as chagas sociais. Finalmente, 
para nos estimular aos sacrifícios que este jejum agradá-
vel a Deus nos impõe, mostra-nos a felicidade eterna que 
será a nossa recompensa. 

E isto, para princípio da Quaresmal Como tudo se-
ria melhor, se cada cristão ~ ao menos os que se confes-
sam pela quaresma se resolvesse a « jejuar» durante 
todo este tempo] 

Até o comunismo desapareceria como pó, pois ele só 
existe porque nós não jejuamos conforme Deus quer, isto 
é, realizando a justiça social e a caridade fraterna. 

E até nisto o comunismo, sendo o castigo do mundo, 
é ainda a misericórdia de Deus a chamar-nos ao cumpri-
mento dos nossos esquecidos deveres de cristãos. 

FRIEIRAS .... 
QUE FLAGELO 1111 

Só as tem, quem as 
deseja ter! 
Usando «QUEIMAX», 

desaparecem-lhe em 
pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 

À venda nas farmácias 

Casa com Terreno 
VENDE-SE 

Avenida Paulo Felis-
berto. 
Informa esta Redacção. 

Anúncio publicado no Jornal de Bar-
celos, em 19-2-59, com 165 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE BARCELOS 

anúncio 
(2. 11 publlcaçlio) 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução sumária, requeri-
da por Joaquim da Costa, 
casado, agricultor, residente 
na freguesia de Mouquim, 
da comarca de Vila Nova 
de Famalícão, contra os exe-
cutados Antónío da Silva 
Barbosa e mulher Alzira 
Pereira Esteves, agriculto-
res, ela residente na fregue-
sia de Aborim, desta comar-
ca, e ele morador na Ave-
nida Ribeiro da Silva, nú-
mero setecentos e noventa 
e dois, da cidade de S. Paulo, 
dos Estados Unidos do Bra-
sil, foi designado o dia 
vinTE E SEIS DO CORREnTE, 
pelas QuinzE HORAS, para 
arrematação em hasta pú-
blica, em segunda praça e 
por metade do preço, à por-
ta do Tribunal Judicial sito 
nos Paços do Concelho, dos 

bens ao diante mencionados, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre 
o preço que vai indicado, 
ficando as despesas da pra-
ça e respectiva sisa a cargo 
do arrematante. 

BENS A ARREMATAR-0 di-
reito e acção a uma quarta 
parte dos seguintes bens 

Imóveis: 

N1 [MERO UM  

Leira das Escadinhas, de 
lavradio e vinhas, com casa 
torre e chão para horta, no 
lugar de Bouças ou Casas 
Novas, na freguesia de Cos-
sourado, desta comarca, ins-
crito na matriz urbana nú-
mero oito e na rústica sob 
o artigo duzentos e um e na 
Conservatória do Registo 
Predial no livro B. sob nú-
mero oitenta mil duzentos 
e sete, que entra em segunda 
praça por sete mil e qui-
nhentos escudos. 

NUMERO DOIS 

Metade de uma Bouça de 
mato, no sítio da Beita, tam-
bém conhecida por Leira da 
Seara, no sítio de Navió, 
da freguesia de Cossourado, 
desta comarca, já demarca-
da, inscrita na matriz rús-
tica sob o artigo duzentos 
e sessenta e dois, hoje arti-
go oito rústico, e na Con-
servatória do Registo Pre-
dial, no Livro B. sob nú-
mero oitenta mil é duzentos 
e oito, e entra em praça, por 
metade do seu valor ou seja 
por cinco mil escudos. 

NúMERO TRÊS  

Leira de mato em Ermige 
ou Furjão, também denomi-
nada Coutada, no lugar de 
Bouças, da referida fregue-
sia de Cossourado, inscrita 
na matriz rústica sob os 
artigos mil e oitocentos e 
noventa e um e na Con-
servatória, digo, e um, e mil 
novecentos e oitenta e um 
e na Conservatória do Re-
gisto Predial no Livro B 

flerniados 
«BRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que cont¢m radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistén-
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone b 39 54 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de óCULOS para 
ouvir novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNI$RIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

ALTO-FALRnTFS 
Prefiram sempre a 

(EA SAI S0IU(AX§A QJ)• 

TELEFONE 8545 

Fotografias — Rádios --• Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCE :L—Q5i 

sob número vinte mil du-
zentos e nove, e vai à praça 
por metade do valor ou seja 
por três mil setecentos e 
cinquenta escudos. Estes 
bens estão sujeitos a usu-
fruto vitalício a favor de 
Rosa Maria Castro, viúva, 
e são comproprietários das 
restantes três quartas partes 
os herdeiros e representantes 
de José Esteves do Rego,--
António Esteves do Rego 
Júnior e mulher Maria de 
Jesus e Aurora Esteves de 
Melo e marido António 
Gonçalves Malheíro, da fre-
guesia de Cossourado, desta 
comarca. 

Barcelos, sete de Feve-
refiro de mil novecentos 
cinquenta e nove. 

e 

O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de litorais Campilho 

O Chefe da 2." Secção, 

Euripedes Eleozar de Brito 
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N O T A D A Q 

Que é o jejum da Quaresma 
Estamos já em plena quaresma. Época de penitência 

e de jejum  
Mas esta palavra «penitência» fará porventura ainda 

parte do vocabulário moderno? Não andaremos todos 
nós, com as condições da vida moderna e as incertezas 
do dia de amanhã, a fazer penitência o ano inteiro e a je-
juar, mesmo sem querer? Para que vem então a Igreja 
insistir connosco, em que façamos penitência e jejuemos? 

No entanto, se fôssemos cristãos de verdade, com-
preenderíamos o alcance magnífico das penitências e dos 
jejuns, a que a nossa fé nos convida ! 

Quereis, prezados leitores, dar uma vista de olhos à 
liturgia da Igreja nestes dias? 

Em quarta feira de cinzas, recorda-nos a Igreja que 
somos pó e que ao pó voltaremos. E, se nós somos pó, 
muito mais o são as coisas deste mundo. Portanto, não 

U 1 N Z E N A 

I II• 

we 

N 

1 

vale a pena colocar as nossas esperanças no pó que é 
todo o mundo, com suas vaidades e seduções caducas. 

Esta ideia é uma meditação para nos preparar à ver-
dadeira penitência e ao jejum que Deus nos pede. 

Com efeito, logo a Igreja nos traz à memória a lei-
tura do Profeta Isaías a definir-nos o jejum agradável a 
Deus, Disse Deus a Isaías : 

«O povo clama e protesta porque faz penitência e 
Eu não me dou por achado. Observa os dias de jejum, 
mas nesses mesmos dias continua a oprimir o pobre e o 
devedor, continua com pleitos e demandas e com todas 
as injustiças. Porventura pode ser-me agradável que cada 
um torça •o pescoço em sinal de penitência, se cubra de 
cinzas e se deite sobre sacos? O jejum que me é agra-
dável é cada qual partir as cadeias que oprimem os seus 
irmãos, levantar o que está caído, fortalecer o que está 
fraco, repartir o pão com os famintos, vestir os nus e não 

(Continua na página 4) 

Gilmonde, 16 

Por um mundo melhor — Conti-
nua a Liga Agrária Católica a sua 
missão apostólica de levar Cristo 
às almas e trazer as almas a Cristo, 
indicando o caminho e apontan-
do os meios. 
Despertando o sentido das res. 

ponsabilidades, vai convencendo 
os seus filiados a congregarem es-
forços para a dilatação do reino 
de Deus, e, como a conquista das 
almas é obra da graça, procura 
intensificar a vida espiritual de 
homens e mulheres, a fim de pode-
rem realizar eficazmente a sua 
missão. 
É com esse objectivo que se vai 

realizar, nesta freguesia, no pró-
ximo domingo, um retiro espiritual, 
dedicado às pessoas casadas. 
Será conferente o Rev. Dr. Car-

valho Arieiro, distinto professor 
no Seminário Conciliar de Braga, 
que fará quatro palestras e orien-
tará os costumados exercícios de 
Piedade. 

C. 

Vila Seca, 16 

Quaresma ... Penitencia — En-
tramos na Quaresma, ouvindo a voz 
pausada da Liturgia: «Lembra-te 
d homem que és pó... »— pó levan-
tado, como dizia o P.e António Viei-
ra, mas que amanhã, quem sabe se 
breve, pó caído. 
E ouvimos, ontem, o evangelho a 

falar-nos das tentações— que bem 
nos pode fazer recordar astenta-
ções do nosso tempo, aquelas que 
0 Santo Padre apontou: o amor 
desordenado do dinheiro;a fuga a 
toda a austeridade da vida; o des-
prezo da vida humana, dessa mes-
ma vida que se destrói antes de 
lhe ser dado ver a luz do dia; a 
indiferença pelo próximo e a injus-
tiça que o esmaga... etc., etc. 
A Santa igreja convida-nos à pe-

nitência e já Berna rdete exclamara 
numa das aparições, como numa 
mensagem para a multidão: Pent-
têneta... Penitência... Penitência,. 
Antes, Nossa Senhora, com ar tris-
te recomendou: « Rezai pelos peca-
dores A, 

E quem são pecadores  eles? Nós, os po-
br es 
Se não mudarmos devida, se não 

rectificarmos o modo de proceder, 
não fazemos penitência... e senão 
fizermos hoje, talvez amanhã seja 
tarde.., 

Bispo Auxiliar de Braga — Na 
Passada quinta-feira, tivemos o pra-
zer de cumprimentar nesta fregue-
sia, o Venerando Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Francisco Maria da Sil-

revs4 Pa drese fFearreira daaSilva ,dos de 
S. Victor, e P.e Coutinho da Silva, 
seu Secretário. 

Noticiário jàcista—A nossa pre-
sidente, D. Palmira Amorim Casa-
nova dirigiu um curso de Acção 
Católica nos Arcos de Valdevez; 
--A Secção desta freguesia este-

ve representada no curso de for-

MOMENTOS DE 

ROM HUMOR 
Derramava copioso pranto a 

viúva do Ambrósio, quando o 
levaram para o cemitério, e di-
zia : Adeus, corpo cheio de 
verdadesl 

Cbeio de Verdadesl --
exclamou um dos que o aconi-
panbavam, pois sabia bem quan-
to ele fora trapaceiro. Nem 
uma só disse na vida 1 
— Por isso mesmo, respon-

deu a viúva. 
Adeus, corpo cheio de ver-

dades, 
Leva-as todas consigo. 

■ 

-- O senhor bem podia des-
confiar que as coisas vendidas 
por esse preço eram roubadas. 
— Mas... eu pensava, ao 

contrário, que os que vendem 
caro é que sdo os verdadeiros 
ladrões... 

■ 

A dona da casa entra súbita~ 
mente na cozinha, e encontra a 
criada com a garrafa de vinho 
na boca. 

Francamente, josefa, es-
tou admirada, 
~Também eu, minha senho-

ra: julgava que a senhora ti-
nba saído... 

mação, realizada em Barcelos, pela 
dirigente Angelina C. Novais. 
— As jàcistas promovem, como 

nos anos anteriores, a Comunhão 
Pascal Colectiva de todas as rapa-
rigas da freguesia. Para que dela 
resulte o melhor fruto espiritual, 
estão a trabalhar para que haja 
um tríduo de prègação especialj-
zada. 

—Fazem-se, todos os dias, os 
exercícios da Via Sacra. Nos do-
mingos e sextas-feiras, preside o 
Rev. Pároco. Nos restantes dias, 
preside, à vez, uma dirigente da 
J. A, C. 
— Os rapazes da J. A. C. conti-

nuam a reunir na sala de jogos da 
sua sede, muita rapaziada que as-
sim se diverte de maneira muito 
honesta e foge aos ares empesta-
dos doutros ambientes doentios. 

Pequenas noticias — Durante os 
dias de Carnaval, foram muito con-
corridas as adorações de desagra-

vo e registaram-se, nestes três dias, 
para cima de 900 comunhões; 
— Seis ilustres doentinhos do 

F. C. do Porto foram a Coimbra, 
apanhar um susto, mas, felizmente, 
regressaram a casa muito satisfei-
tos. Parabéns; 
—O casamento do nosso conter-

râneo Abel Faria da Fonte, actual-
mente, importante proprietário em 
Santa Marinha de Rio Tinto, com 
a lavradeira Maria de La Salete 
Figueiredo Miranda, de Cristelo, 
revestiu-se de muita solenidade e 
decorreu num ambiente elevado 
de muita alegria cristã. As nossas 
felicitações; 
—Há dias, um jornaleiro cá da 

terra, que não é caçador, mas gos-
ta de coelhos, resolveu passar de 
noite, por uma casa de S. Tiago e 
levar uns sete bichinhos. Guardou 
6 num esconderijo da casa e colo-
cou um em vinha- de- alhos para o 
almoço de domingo. O pior é que 
a guarda surpreendeu-o com uma 
pesquisa na casa e teve de reco-
lher aos calabouços de Barcelos. 
Desta vez, não resultou o trabalhi-
nho e nem a vinha- de-alhos deve 
ter dado bom paladar ao coelho, 

C. 

Barqueiros, 16 

Vida religiosa — No dia da Puri-
ficação da Senhora, realizou-se, 
com muita piedade, a procissão de 
velas em louvor da Senhora da 
Luz. 
—Preparando a entrada na 

Quaresma, que sempre oferece com 
o seu simbolismo litúrgico de pre-
paração para a Paixão do Senhor, 
com todo o seu rigor de penitência 
e oração, tivemos, como em anos 
anteriores, em 8, 9 e 10, adorações 
de desagravo a Jesus Sacramenta-
do. Felizmente, foram muitos os 
fiéis que assistiram, fugindo à 
atmosfera de materialismo que se 
vive no mundo e abrindo os pul-
mões aos ventos da vida cristã. 
O mesmo sucedeu com a cerimónia 
das cinzas que marca bem o pór-
tico solene do « tempo aceitável a 
Deus ». 
finalmente'... já há gasolina 

— 8 verdadel Custou, mas che-
pu a gasolina. Pode e deve a 
freguesia estar grata ao Snr. Gas-
par Lopes que venceu todas as 
dificuldades ( e foram tantas!)para 
trazer este melhoramento à nossa 
terra. Junto, montou também um 
bar que muito embeleza o local. 

justa homenagem — O Snr. An-
tónio Matas Duarte Barbosa, di-
nâmico presidente da junta de fre-
guesia, foi homenageado no dia 
do seu aniversário natalício, em 3 
de Fevereiro. 
Um bom grupo de amigos, entre 

os quais vimos o Rev. Padre Pau-
lino Novais, Dr. Abel Varzim, Pa-
dre Linhares, Padre Miranda de 
Carvalho, Padre Areias, Srs. Ger-
mano de Sá, Gaspar Lopes, Rodri-
go Pimenta de Castro, Fernando 
Lamelas de Sá, Manuel Faria e 
Silva, António Zacarias Montene-

•1`IY 4ijT•` f.• / . 

1 O Marechal Craveiro Lopes recebeu, no dia 31 do mês passado, em 
Lourenço Marques, o bastão que lhe foi oferecido pelos moçam-
bicanos, 

2 * O Kremlím decidiu eliminar o Presidente da República Árabe Unida, 
Nasser. 

3 * Ao largo da Gronelândia, afundou-se um navio dinamarquês com 
95 pessoas a bordo. 

4 ,a Nos Estados Unidos; em 1958, era de 37 milhões e 600 mil o nú-
mero de famílias que possufam automóvel. 

5 * Portugal vai receber, brevemente, cinco milhões de litros de azeite 
de oliveira, da Argentina. 

6 * Despenhou-se, em Nova Iorque, um avião com 73 pessoas 'a bordo, 
havendo 8 sobreviventes. 

7 * Há actualmente cerca de 70 mil indivíduos inscritos nos cursos de 
educação de adultos. 

8 * O aproveitamento hidroeléctrico do Rabagão custará um milhão e 
cento e vinte mil contos, 

9 * Postos de escuta ultra-secretos rodeiam a Rússia; para evitar que 
esta lance ataques de surpresa. 

10 •» É oferecido um frasco, com meio decilitro de azeite, a todo o turista 
estrangeiro que passa pelo aeroporto de Barcelona. 

11 * Na ilha de fava, a Comissão da Policia proibiu danças modernas e 
aboliu os concursos de beleza. 

12 .,, Na Irlanda, há 425 cooperativas agrícolas, com origem num movi-
mento intclado, há 2,5 anos, por um sacerdote católico. 

13 •» Nos Estados Unidos, tornados e violentas trovoadas causaram deze-
nas de mortos e centenas de feridos. 

14 * As festas rio Carnaval, no Brasil, causaram 27 mortos e muitos 
feridos. 

15 * O Marechal Craveiro Lopes recebeu as estrelas do marechalato e a 
emblema da Aviação, em oiro, oferecidos pela população angolana. 

16 * Na Espanha, no colchão miserável dum mendigo, estavam eseondt-
das 55 mil pesetas. 

17 - O Chefe do Estado visitou a Casa do Gaiato do Tojal, almoçando 
com os 100 rapazes que ali vivem, 

18 , O novo Governo Italiano é formado exclusivamente por membros do 
Partido Cristão Democrático e presidido por António Segni. 

rada um dê como destinou em seu 
coração, não com tristeza, nem força-
damente: porque Deus ama o que dá 
com alegria. 

w (c— r- s,-7) 

O mais valente general ndo é o 
que alcança uma vitória sobre os ou-
tros; é o que a alcança sobre si 
mesmo. 

w 

A palavra é como a seta, uma vez 
lançada não volta mais; antes de ser 
atirada deve pensar-se se não vai en-
venenada. 

w 

A vida, como a água do mar não 
se purifica senão elevando-se para o 
Céu. 

w 

Os pródigos vivem como se tives-
sem de viver pouco tempo e os ava-
rentos como se nunca tivessem de 
morrer, 

w 

Se há homens emancipados da ver-
dadeira crença, não os há nunca eman-
cipados da crença, e os incrédulos 
são sempre os mais crédulos, 

( Pascal ) 

f ro, Cândido Casanova, Agostinho 
Pires, etc., aproveitaram a data 
para lhe oferecer um almoço que 
foi magnificamente servido na Pen-
são « João da Ester A, em Vila do 
Conde, e que decorreu no mais 
alegre convívio. Durante o repas-
to fizeram-se vários brindes de 
saudação ao homenageado. Ao 
cair da tarde todos se dirigiram 
para Barqueiros, onde, na intimi-
dade, se procedeu à inauguração 
privada do Posto abastecedor de 
gasolina. Esvaziaram-se dezenas 
de garrafas de champanhe e quase 
todos os participantes brindaram 
às prosperidades do seu proprie-
tário Snr. Gaspar Lopes, associan-
do o Snr. António Matos Gomes 
impulsionador da obra. 

C. 

Cristelo, 16 

Visitantla ilustre — De visita ao 
Snr. Dr. Abel Varzim, esteve em 
Cristelo o Ex. 11O e Reverendíssimo 
Senhor D. Francisco Maria da Sil-
va, venerando Bispo Auxiliar de 
Braga. 

Doentè—Continua retido no 
leito o Snr. Adélio de Miranda, 
delegado do jornal de Barcelos, 
nesta freguesia. 

Novos lares — Realizou-se, na 
nossa igreja, o casamento de Abel 
Faria da Fonte, filho dos conside-
rados lavradores de Vila Seca, 
Snrs. Matias Gomes da Fonte e de 
Aurora de Campos Faria, com a 
nossa conterrânea Maria de La Sa-
lete Figueiredo Miranda, filha de 
Joaquim Araújo Miranda, já fale-
cido, e da Sr.a Laurentina de Cam-
pos Figueiredo. Presidiu ao acto 
e celebrou a missa « pro sponsis » 
o nosso Rev. Pároco que, no mo-
mento próprio, proferiu tocante 
alocução. 
Serviram de padrinhos os Senho-

res Manuel Faria e Silva e esposa, 
importantes proprietários em Rio 
Tinto, Esposende, 
No final, os noivos seguiram para 

Barcelos, acompanhados, de deze-
nas de convidados, em cortejo 
automobilístico, para o banquete 
que decorreu animado e em am-
biente de sã alegria, tendo brin-
dado pelas prosperidades dos jo-
vens esposos os Revs. Dr. Abel 
Varzim, Padre Miranda de Car-
valho e Padre Areias da Costa. 
À tardinha, na freguesia de Rio 
Tinto, onde fixaram residência, foi 
servido ainda um copo de água que 
deu motivo a novos brindes dos 
Revs. Párocos de Santa Marinha 
de Rio Tinto e de Vila Seca. 
—Na Matriz da Póvoa de Var-

zim, celebrou-se o enlace matri-
monial de Manuel Mag-,lhãesAraú-
jo, filho de José Lopes Araújo e 
Teresa Gandara de Magalhães, de 
S. Martinho de Vila Frescaínha, 
com Maria Cândida Varzim da Sil-
va Miranda, filha de António Fer-
reira Araújo Miranda, já falecido 
e de Maria La Salete Varzim. 
O tio da noiva, Snr. Dr. Abel Var-
zim, que assistiu ao casamento e 
celebrou a santa missa, dirigiu aos 
nubentes uma bela prática cheia 
de ensinamentos. O almoço reali-
zou-se na Pensão Guimarães, da-
quela vila, e deu ensejo a caloro-
sos brindes pelas felicidades do 
novo lar. 
— No Sameiro, consorciaram-se 

Manuel Luís da Pena, filho de Luís 
da Pena e Maria Gomes da Cunha, 
já falecida, de Rio Tinto, com Ma-
ria Amélia Carvalho Mariz, presi-
dente da J. A. C. F. desta fregue-
sia, filha de Jorge Domingues Ma-
riz, já falecido, e de Beatriz da 
Costa Carvalho. Presidiu à ceri-
mónia o rev. P.e António Carvalho 
Mariz, irmão da noiva, e foram 
padrinhos os Snrs. Manuel Faria 

(Continua na pd8'ina 4) 
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Para um Humanismo Cristão 
O ETERNO PROBLEMA... 

Por A. ROCHA MARTINS 

ANALISANDO o panorama da Humanidade, no tempo e 
no espaço, chegaremos, fàcilmente, à certeza do sofri-
mento universal. 

a• E este sofrimento, que se concretiza em lágrimas, 
luto, incertezas e angústias de alma, mergulha suas raízes no 
drama perturbante do pecado original. 

Ao longo da História dos homens são inúmeras as teorias 
que tentam, em vão, ,dar uma solução satisfatória ao drama do 
sofrimento sem ter que apelar para o a pecado da origem 1/. 

Das mãos de Deus saiu o homem, com as perfeições in-
dispensáveis à sua natureza, e até, enriquecido de certos dons 
preternaturais, Tudo se perdeu, em dolorosa anarquia, após 
a queda addmica, consubstanciada numa desobediência grave 
que traria consigo, logicamente, uma enorme condenação. 

O homem deste século é filho dessa condenação. Não 
pode, por isso, negar a origem... 

Tem, no entanto, a sublimar-lhe a vida e a abrir claridades 
no horizonte da sua existência, o fulgor da Redenção Cristã, 
que, como tal, visa sanar o mal da culpa e repor na justiça o 
desequilíbrio do abuso... 

Não admira, portanto, que o homem viva angustiado por 
drama íntimo e confrangedor. Nxanifesta-o, em toda a sua 
vida, com as expressões mais eloquentes, que vão das pala-
vras mais sublimes e mais claras, às lágrimas mais sentidas e 
dolorosas. 

Nada o preocupa tanto como encontrar a Verdade, con-
quistar a Certeza, apossar-se do Bem. E, toda a sua peregri-
nação terrena, ansiosa e inacabada, consiste num eterno cami-
nhár para a Luz e para o Bem. Tinha razão um poeta nosso, 
aliás tão discutido pela grandeza do seu talento artístico 
—Fernando Pessoa— quando afirmava: 

e Anda o homem léguas de sombra dentro do seu pensa-
mento em busca, tantas vezes, de si mesmo, e sóµ se encontra 
e só se reconhece e só descansa, quando, na feuidez dum fan-
tasma recriado do seu mundo, percebe o adejo inteligível do 
seu Deus ,,. O drama do homem, em todo o sentido da pala-
vra, consiste em a encontrar-se a si mesmo... ,, Mas este en-
contro obriga ao choque irritante ou amoroso com a realida-
de de Cristo. Quase poderíamos dizer que não há, na vida, 
nenhum caminho onde não esteja, visível ou invisível, a pre-
sença de Cristo. Com toda a razão afirmou Papini — esse 
notabilíssimo escritor: e em Santo Agostinho, além do santo, 
há um homem que se parece connosco, que foi orgulhoso 
como todos somos, que desceu aos lodaçais onde nos atolámos 
e nos ensina o caminho para de lá sairmos, estendendo-nos a 
mão firme e quente para nos ajudar 1,. Nestas palavras resu-
me-se uma vida — a vida do mais notável pensador da Idade 
Média, esse espírito insatisfeito que permanentemente lutou 
pela conquista da Verdade Absoluta, sondando-a em todos os 
seus relativisrnos. E, só depois A encontrou plenamente em 
Cristo : u fizeste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração viverá 
inquieto enquanto não repousar em Deus 1/. 

Mas, neste drama humano há, ao lado do mistério da 
luta, do sofrimento provocado pelas trevas obnubilantes e do 
fascínio das Alturas, a doce e enleanfe claridade da luz meri-
diana que tranquiliza no afecto quente e, terno da Certeza. 
É, por isso, um drama paradigma, exactamente por nele apa-

Dos livros e Re-
vistas Portugueses 
Comentários de A. ROCHA MARTINS 

Os Grandes Escritores 
Portugueses 
de José Gonçalo Chorão 

de Carvalho 
Colecção Educativa 

Vj /ÁRIAS vezes nos temos referi-/ do, com o mais justo louvor, 
à obra cultural e formativa 

empreendida pelo Ministério da 
Educação Nacional, designadamen-
te no que diz respeito ao desen-
volvimento da cultura do nossso 
povo. A já notável Colecção Edu-
cativa apresentou, agora, um volu-
me sobre os escritores portugueses. 

Trata-se de uma síntese bem fei-
ta e esclarecida sobre os nossos 
escritores. Teve o autor deste 
trabalho, que escreveu para o povo, 
o cuidado de usar de uma lingua-
gem acessível e clara e, por isso 
mesmo, verdadeira. Gostamos 
francamente deste livrinho e acon-
selhámo-lo aos nossos jovens e 
mesmo aos estudantes que muito 
terão_ a lucrar com a sua leitura. 

D. José do Patrocínio Dias 

BISPO-SOLDADO 

de Cónego Dr. Gonçalves Serpa 

/• S grandes vidas —que são gran-
l"•¡ des pelas obras e heroismos 

que as revestem— devem ser 
conhecidas de todos porque « são 
como toque de clarim a chamar 
para os altos». 
A vida do Bispo de Beja, na me-

dida em que o conhecemos, é, na 
realidade, uma voz pura de clarim 
a chamar às alturas do ideal e a 
incentivar os que, como Ele, labu-
tam, dia a dia,- no campo do apos-
tolado de dificuldades. 0 Senhor 
D. José do Patrocínio Dias, nasci-
do em lar profundamente cristão, 
caldeou a sua vida no campo ar-
dente da luta e conheceu as horas 
duras da guerra, da incompreen-
são e até da perseguição, Apesar 
de tudo, lutou e venceu! 0 livro, 
volumoso e de óptima apresenta-
ção gráfica, que o Cón. Dr. Gon-
çalves Serpa publicou a propósito 
da vida do Bispo de Beja é um 
grande poema em que a história 
duma vida ë exaltada com toda a 
justiça e o exemplo dum homem 
que consagrou inteiramente à Pá-
tria e a Deus, fica a brilhar e a 
apontar caminhos... 

Tecer uma incógnita inteira-
mente decifrada. De notar, 
porém, o esforço hercúleo do 
homem com todas as forças 
da natureza até entrever, por 
elas, a Luz de Deus. Na rea-
lidade, há, nas coisas e nos 
seres, uma voz clamante — será, 
por ventura, a imanência do 
Deus Criador a apontar inter-
minàvelmente ao homem a 
transcendência da Causa Pri-
meira. 

Interpreta-se assim a pala-
vra bíblica: « os céus e a terra 
proclamam a glória de Deusu. 
Escreve, com razão, Geovani 
Rossi : a um milagre realizado 
num corpo enfermo, constitui 
argumento de credibilidade no 
Filho de Deus í ue se fez ho-
mem; mas, a conversão duma 
alma, que recebe de Jesus a 
luz para resolver todos os 
problemas espirituais e sociais 
e a graça para elevar-se dos 
vales obscuros do mundo aos 
píncaros luminosos duma Tra-
pa, é uma epifania de evidên-
cia meridiana do Verbo Incar-
nado ainda hoje vivo no meio 
dos homens ,, . 

(Continua na página 4) 

Carfas ao Director 
Meu muito Rev. Amigo: 

VOU acompanhando dia a 
dia as notícias que da 
Terra me chegam pelo 

jornal e por QO Fangueiro>. 
Os seus pedidos são or-

dens que já seguiram ao seu 
destino. 

Eu, meu Amigo, não sou 
ninguém nem mesmo no meu 
bairro, que não sei mesmo se 
existe; mas não sendo nin-
guém — e apavorava-me ser 
importante— fiz com o inte-
resse com que sinto todo o 
possível por entregar a en-
comenda nas melhores mãos. 
O nome segundo creio não 

me era desconhecido: melhor 
dito não é desconhecido, é 
amigo, e por ver os amigos 
baterem à porta de outros 
amigos, cada vez me conven-
ço mais que no meu bairro, 
se o meu bairro existe, sou 
um desconhecido. 

Não sei, eu nunca sei quan-
do o passado passou, se foi 
ao meu Rev. Amigo, ou ao 
Amigo e compadre António 
Carlos, a quem eu me lem-
brei de falar no que ia por 
Viana por causa da estátua do 
navegador Ãlvaro Fagundes. 
Eu gostaria mais que se 

pensasse na estátua- monu-
mento ao navegador: o sen-
tido simbólico e espiritual da 
sua acção ficava mais vinca-
do, e ninguém pensaria como 
ele era, ou que não era assim. 
É que, coisa curiosa, é na 

desproporção entre o volume 
da cabeça e do tronco, como 
humanamente impossível, 
onde todos se pegam no San-
ches de Braga do Barata 
Feyo, exactamente como se 
o canon do corpo humano 
estèticamente inventado ti-
vesse de obedecer a uns ín-
dices antropométricos que 
nem nos homens são iguais. 
Mas o caso curioso do caso 

de Viana do Castelo é por 
outro lado o cavalo de batalha, 
com o plágio, quando em,, boa 
verdade o que se deve ter 
dado é... não ter a maioria 

gostado da escultura, que, 
quem a esboçou e executou, 
não mostra elementos válidos 
se não ter havido intenção 
de plágio, houve ao menos 
muleta espiritual e formal do 
Bartolomeu Dias do Barata 
Feyo. 

Originalidade não houve 
nenhuma, e quando o mestre 
estatuário a viu... já era 
tarde. 
Tiveram os vianenses, por-

tas a meias culturais com 
Barcelos, razões para' apon-
tarem erros e faltas de origi-
nalidade ao escultor, mas se 
a inspiração e muleta fosse 
encontrada no Papa Pio X11, 
de Raul Xavier teria sido a 
mesma reacção? 
Em Braga, a capital do 

nosso distrito com tradições 
e responsabilidades culturais, 
reagiu-se contra o Sanches, 
e não nos consta da má acei-
tação à estátua de Raul Xá-
vier: aqui na capital o Her-
culano não teve a aceitação 
do Castilho, nem no Porto a 
do Garrett a que antes tivera 
a do Ramalho. 

Antes ou depois... não 
importa, o que importa é fun-
do, o motivo, a razão do mau 
acolhimento. 
Os brios e a cultura de 

Viana — a quem tanto res-
peito e quero— foram ofen-
didos pela falta de originali-
dade, averiguada e compro-
vada, não lhe dando escultura 
condigna dos seus pergami-
nhos, ou tudo serviu para di-
zerem em coro: não gostamos? 
Onde poisam os alicerces 

deste caso minho? Não há 
lá no fundo uma luta de gos-
tos e critérios? 
Bem feliz é a minha terra, 

meu Amigo, com tão lindís-
simas coisinhas feitinhas de 
fresco t 
O que é preciso é marchar; 

a rectaguarda também é po-
sição, e a cauda do cortejo 
e do comboio, não é por isso 
que não são,.. cortejo e 
comboio. 

Beija-lhe a mão o muito 
amigo 

Seítéb '•pued 

Cossourado na História 
Pelo DR. JOSÉ LUÏS FERREIRA 

7.° — Rínda contas do Comenda 

•S últimas palavras do nosso ar-tigo 6.0, que reproduziam uma 
frase epistolar do grande Ca-
mões, escritas para D. Fran-

cisco de Almeida, Alcaide Mor de 
Lamego—tiveram uma gralha re-
sultante da trca de 1 por d, na pa-
lavra faias. Doutras gralhas tipo-
gráficas não falaremos hoje; mas 
aquela é boa para começo duma 
anedota que ouvimos em pequenito, 
em nosso Vale do Neiva. Aí vai. 
Um criado de lavoura foi justo 

por um ano. ( Era o costume, na-
queles tempos). Durante uma se-
mana, foi sempre tratado pelo amo 
com palavras afáveis, sem zangas 
nem ralhetes. Tudo corria bem. 
Depois duma semana agradável, 

sempre com boas falas, o amo dis-
se qualquer coisa ao criado, que 
já lhe não agradou. Ouvindo tal, 
disse o criado, prometendo a si 
mesmo que não estaria naquela 

casa mais do ano: « Poucas são 
as malafadas; já só me faltam 11 me, 
ses com 3 semanas». 
Ora é curioso que o nosso poVo 

troca às vezes o som de 1 pelo de 
d (e isto já vinha dos Gregos e dos 
Romanos de antes de Cristo, eW 
hora o não soubesse o Sr, dr. An• 
tónio Sérgio); e cá se dizia a dé-
cima de Inlústria, em vez de Indús-
tria; ou se falava de inxúlla da 
galinha, em vez da enxúndia, etc., 
etc.. 
Mas as malafadas da anedota 

que nós ouvimos à Ana Freitasl 
do lugar do Monte (à mãe, não à 
filha, que ambas já Deus tem), as 
malafadas vieram de malas falas, 
más £alas, palavras desagradávels• 
Ora no artigo 6.0 queríamos nós 

fadas, e não falas; e íamos jurar 
aos Santos Evangelhos que escre• 

(Continua na página 4) 


